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RECADO AO LEITQR 

Nesta página, ao lado de desenhos realmente engraçados, V., leitor 
de Ovëlha, encontrará uma série de escritos, compreendendo piadas, 
motejos, remoques e chufas, São frutos da nossa imaginação, nascidos 
no decorrer das divagações a que nos entregávamos nas madrugadas de 
sábado, observando, de quando em quando, lá ao longe, o plácido rolar 
das águas do histórico Tietê. Não, não se assuste o leitor. Não vamos 
nos alongar. O que, na verdade, queremos dizer -  e que isso não 
pareça pretensão -  é da esperança que alimentamos. Isto é: que V.se 
divirta tanto lendo estes escritos, quanto nós nos divertimos ao 
fazê-los. 

S. F. 

'Je a ffL.. 

-  O senhor come bém, não é gordo, não tem problemas 
saúde, vive satisfeito no trabalho e no lar, relaciona-se 

maravilhosamente com todas as pessoas... francamente, pra 
mim, o senhor está completamente neurótico. 

Que negócio! 
Vi o an úncio na porta do circo. 
Pois é, estamos precisando de 
domador de leões. 

-  Não sei fazer isso, mas toco 
piano muito bem. 

-  Então está certo: você vai ensi-
nar o leão a tocar piano. 

QUESTÃO DE ANATOMIA 
-  O seu filho, minha senhora, tem 

dois defeitos: pra fazer contas, ele pre-
cisa contar no dedo, e quando lhe 
pergunto quanto é cinco mais cinco, ele 
sempre responde onze. 

Ah, professor, é que ele tem um 
dedo a mais. 

Essa não' 
Se o senhor não parar de fumar, vai ter, no máximo, seis 
es de vida. 
E se eu parar, doutor? 
Os mesmos seis meses, mas sem tossir. 

gnóstico fácil  Uma boa resposta... 
Doutor, não sei o que tenho:  Amo e não sou correspondi-

da ineiro boceardo.  do, 

Vivo  Co m o REN1T í 
-5 f' o A'lSrVo  ViVo 

...J ....... 
)senhor é i 
O11 

Me dá uma? 

O Don Juançl em ação 
ro, para breve, um telefonema 

senhorita. 
• vias não c:iv tCe!C) . 

QUELE «ALGO MAIS» 

-  Quer dizer que o senhor quer se 
apresentar em nosso programa pra fa-
zer uma imitação de galinha ? 

-  Exatamente. 
Mas imitação de galinha é coisa 

banal. Qualiquer um consegue fazer 

5' 

LEITE 

E por aque! 
( inumerável, d 
:nãos: 

U -  M 

o e m es 

Po 
semana 
de casa. 

Para p ui  o 

Com quanto dinhoiro 
-  Com dois bilhões, trezentos e quae 

duzentos e quinze cruzeiros. 

A carapuça serviu.. 
-Descobri uma coisa interessante. 
-  O que foi, ham, ham? Me conta, 

me conta. 
-  A curiosidade indica falta de 

caráter. 

Desculpa esfarrapada 
-  Descobrimos que o senhor se 

casou cinco vezes. Tem alguma 
coisa a dizer sobre isso? 

- -  Ah, doutor, se tenho: a minha 
memória é muito fraca. 

rri goE Chuta 

a e cinco 

t'ir P5$QA4 

A pistola do mocinhc 
E depois do 184° tiro  ouEa: 

revólver, e do 212° índio morto (a conta está certa: hiH 
quó matou mais de um indio), o rnocinh 

-  Ah, se eu tivesse uma metralhador 
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eSSS cai: 

o 

e é que eles 
3erem? 

Cartunista. Esta palavra nem existe. 
Janhum deles consegue desenhar uma 
ha reta. Fazem tudo errado. Pior: não 

::uer desenhar uma linha reta. Fazem 
ido errado. Desprezam a anatomia 
adicional. Fazem pessoas coma cabeça 
aior do que o corpo. Mãos com três ou 
uatro dedos. Narizes grotescos. Sua 
ção de perspectiva é primária. Exage-
ti': tudo. Quem são esses caras? 

estivessem doentes, vá lá. Seria 
reenslvel. Não se deve fazer um 

uUcO de aflição alheia. Mas são sadios. 
uns até estudaram desenho.Podiam 

:;:tar ganhando a vida honestamente, 
-endo linhas retas e ilustrações para 
ilhetos médicos. Muitos são de boa 
milia. Gente respeitosa, limpa, presta-
a e quites com o serviço militar. Mas é 

i pegarem num lápis e esquecem as boas 
aneiras. 

O que é que eles querem, afinal? 

Não são pessoas sérias. Insistem em 
o lado ridículo de tudo. Não aceitam 
aparências, sempre querem espiar por 
iixo das aparências. Para eles, nada é 
grado. Tudo o que as pessoas sérias 

defendem eles atacam, e por trás. Imagi-
nam situações absurdas só para nos 
provocar. São sutis, inteligentes, criati-
vos, anticonvencionais. Quer dizer, um 
perigo! 

No Brasil, até pouco tempo, você 
podia contar nos dedos da mão -  três em 
cada mão, segundo eles -  os cartunistas. 
De repente a coisa se alastrou. Uma falha 
no nosso sistema educacional, sem dúvi-
da. Quanto mais se ensinava o respeito e 
as virtudes cívicas, mais os demônios 
apareciam. Hoje estão por toda a parte, 
levantando aparências com o maior des-
pudor. 

E -  ogrande perigo -  estão começando 
a se unir. Um eixo de humor que vai de 
Porto Alegre ao Rio passando por São 
Paulo, Curitiba e (incrível!) Florianópo-
lis. Eles estão se agrupando. Estão se 
agrupando. Estão tramando e conspi-
rando. E sua mensagem é clara e amea-
çadora: a linha reta pode ser a distância 
mais curta entre dois pontos, mas é a 
menos divertida. 

Precisamos acabar logo com as mani-
festações deste tipo antes que toda a 
nossa juventude seja corrompida. De 
preferência, comprando e rasgando logo 
todos estes jornais. 

(Luiz Fernando Veríssimo) 

OVELHA NEGRA 

Editora Alternativa Ltda. 
Correspondência: Rua Conse-
lheiro Erotero, 740 -  apt° 123 - 

São Paulo -  SP 
Editores: Souza Freitas (respon-
sável) e Geandré 
Arte: Jean Michel Gauvin, Mari-
na Pontual. 

NOTA 

Não é de hoje que vi-
mos chamando a atenção 
sobre a necessidade de 
uma revisão em profundi-
dade das técnicas peda-
gógicas. 
Existe muito o que fa-

zer  nesse  importantis-
simo campo, esteio bási-
co para tudo o que se 
almeje nos demais. 
Ancorados nesse prin-

cipio, é com justificada 
alegria, portanto, que não 
só esposamos, como re-

comendamos a sua ado-
ção o quanto antes, da 
nova teoria do «arshitung 
electaris». 
Simplíssima, como sói 

acontecer com todas as 
grandes  idéias,  citada 
teoria consiste apenas em 
substituir  as  salas  de 
aulas convencionaIs por 
pomares de macieiras e 
os vetustos bancos esco-
lares por banheiras cheias 
de água (fria ou quente, 
conforme se apresente a 
ocasião). 
Observe-se ai o achado 

dessa teoria, que abre, 
desde logo, as mais infi-

Fotojafia: ,Jair Malavazi 
Colaboradores:  Laerte,  Nani, 
Alcy, Chico Caruso, Guidacci, 
Luis Fernando Verissirno, VII-
marx, Juska, Angeli, Fraga, Ca-
nini, Solda, Miran, Marco Ribei-
ro, João Antônio, Svlvio Abreu, 
Luscar, Mollica, Luiz Pimentel, 
Cnlcano, Ignaco de Loyola, Xi-
cho Eiras, Glauco Matoso, Jaab, 
Erro, Dirceu, Nicoljélo P,ekern, 

sibilidades. 
Isto é, instalados em 

tão propicias acomoda-
ções, quantos não seriam 
os alunos que -  quer le-
vando com uma maçã na 
cabeça, quer inspirados 
pelos eflúvios das águas 
em que estariam mergu-
lhados -  não teriam o 
estalo do genial Newton 
ou não sairiam a gritar 
«eúreka! eúrekal», como 
o não menos genial Arqui-
medes? 

O risivel da 
metodologia 
Como esta folha vem 

alertando,  não  é mais 
possível a permanência 
da rodovia dos imigrantes 
no lugar em que está. 
Tal rodovia -  mais uma 

vez dizemos -  seria multo 
melhor usufruir da se fos-
se removida para o Vale 
da Ribeira, cuja esqueci-

da e obreira população de 
há muito se ressente da 

falta, em suas cercanias, 
de uma obra de tal porte e 
elegância. 

hijustiflc vel desmazelo 
O descaiso para com a 

Racy, Adail, Torres, Luis Gè, P. 
Caruso, Duayer, ReincIdo, San 
tiago, Ronaldo, Jota, João Zero, 
Aldu, Airton, Topin, Ratsow, 
13atsow, Mino. 
Representantes: Ernani Luca  - 

Rua Gago Coutinho, 77 -  apt° 
103 -  Rio de Janeiro -  RJ 
Edgar Vasques -  Rua dos Andra-
das, 745- apt° 101 -  Porto Alegre 
1.1 R  

consumado. Vicio heroci 
tário, vem sendo trazLi 
de gerações em gerações, 
ocasionando desm ndc; 
sobejamente conhecido,- '7 
Dentro dessa linha da 

raciocínio, por Isso, não 
de se admirar que a com i 
pública tenha sido vista. 

na tarde de ontem, pa 
volta das 15 horas, flanaa 
do tranquilamente na Pri 
ça da República, ora a 
observar as brincadeíraa 
dos  petizes  no  «pie 
ground» ali existente, co 
a admirar os pombos qu 
ali adejam. 

Não somos, absoluta 
mente, contra tais lazi 
res, mormente numa dde 
de como a nossa, carenta 
das mais comezinhas n 

ciativas nesse sentido. 
Não. O que nos leva 

redigir este comentário, 
o fato, simples e óhvi 
de ontem, como se sai,--,,, 
ter sido uma quarta fo: 
normal e útil; dia, pois a 
trabalho e não de ócid. 
Ignõrando isso, cont,11 

do, lá estava a coisa pi: 
iica no referido sitio 
portar-se como se dc 
go fosse. Até quanrL 

Osvaldo Miranda -  Rua Repúl.t 
ca da Sina. 222 -  Curitiba - 

Geraldo Antonio LOflyO -  Av a 
se Antonio, 682- 10 c -  Barco 
na -  Espanha 
Dlstrlbulçõo: Abril S,A, Culta 
e industrial -  Rua Emilio Gooi 
575 -  São Paulo -  SP 
Composição, totoluo e lrnpia 
são: Editora Jomalistica AF 
Ltde -  A'. Libordade, 704. 
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E' FIKCiL ACABAR COt1 
O Ç'O L M4 DOS 

1iO Â1 W 3 ! 
E 5d BOTAR O 

W tGO CERTO; 
1 

soTA LA( UNS 

-: Pot'fl-o , 
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Como? Ah, é o novo personagem de 
Edgar Vasques. Tão entendendo? 
Criado especialmente para o Ovelha. 
Certo? Fazendo sua primeira aparição em 
público. Muito bom, hem? 
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Foto de Jair Maavazi 

Nome   
Rua  N°   
Cidade   
Estado . - .   Cep   
Enviar cheque nominal ou vale pos-
al de Cr$ 120,00.para Editora Ver-
us Ltda., Rua Capote Valente, 
J76, Capital, SP, CEP 05410. Cada 
ssinaWra dá direito a 12 números 
ffj  rr!fs er11 

«Entende-se agora porque as 
grandes  corporações,  como  a 
Westinghouse,  iniciaram a com-
pra de fábricas de cimento e castas 

pré-fabricadas.  Toda aquisição, 
desde a agência de automóveis de 
aluguel até fábricas de concreto, 
se enquadra na ordem de reconver-
são conforme, aIià, com a sua 
maior expansão. A acumulação em 
uma mesma corporação de fábri-
cas de pastéis, casas, telefones. 

alimentos congelados e helicópte-
ros permanece insólita e anárquica 
só aos olhos do consumidor ingê-
nuo que leu os comics de Disney e 
acreditou em tudo.» 
—(Armando Mattelart  As Mul-

tinacionais da Cultura) 

iiÃ6 MORREU! 

E'AQUEL& çEVt5rA Pos 
C4RTUNS E Q.APRW34O5 

«Dos cem favoritos reais/noven-
ta e seis foram guiihotinados./Ê 
preciso conversar atentamente/ 
com os quatro que Sobraram...» 
—(Carlos Saldanha -  26 Poetas 

Hoje) 

C Oí - ji5 

ta, e garantia: 
—Minha mão é um harém.» 
—(Már» 4s S'» 

de Mágico) 

UM JORNAL 
PMOCRPTI CO. 
ÍOVA SFMÍNA 

wcs! 
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Descozeaux é francês. 
Vam Dam é holandês. 
Vasilevski e Stojanovic 
são iugoslavos. 
Dalos é húngaro. 
Tubiek é turco. 
E o humor, como tão sabendo, 
ê sem pssaporte. 
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Um concurso de redação. 
Várias profissões descreven-
do um lago. 
O advogado 
Aquelas  águas  mentis-

simas se espraiavam delituo-
samente pelas margens. O 
inocente lago defendia-se as-
sim legitimamente da flores-
ta, que à revelia, desembar-
gava suas árvores pelos ar-
redores sem nenhuma apela-
ção. No alto, as montanhas, 
com suas togas de neve re-
vestindo o cimo. 
O burocrata 
Prezado Sr., quando olhei 

para o céu, vi nuvens que 
seguiam anexas atenciosa-
mente por sobre o. monte 
abaixo assinalado, que cien-
te de sua participação na pai-
sagem,  pedia  deferimento 
respeitosamente para a flo-
resta, que nestes termos, se 

T 

E falou o vigário: 
-  Quem souber de alguma 

coisa que possa impedir a 
celebração deste casamento, 
fale agora ou se cale para 
sempre. 
Num canto da igreja rom-

peu uma voz em letras maiús-
culas, firme e decidida: 

Eu me calo para sempre! 
E foi-se embora, vaga rosa-

L Li: 

fletindo-se nas respeitosas e 
desde já agradecidas águas 
do lago. 
O médico 
Aquele lago me deixou um 

dia agnóstico. Sua beleza era 
selvagem como uma crise 
aguda e suas águas viviam 
permanentemente em estado 
comatoso. O vento, como um 
bisturi, cortava a superfície 
das águas escalartinadas pe-
lo mercúrio cromo que cobria 
todo o céu no pôr do sol. 
O intelectual 
Não sei se por um fenômeno 

de aculturação, ou se por um 
processo de amadurecimen-
to, aquele lago se inseria per-
feitamente no contexto da 
natureza circundante e mar-
ginal. Achei muito válida a 
inserção das árvores, dando 
uma conotação existencial is-
ta ao pluralismo vegetal que 

LE1 

-  Bom dia. 
-  Bom dia. 

-  Até logo. 
-  Até logo. 

no 

Chicano 

, Corro 
FoSSEm um 
TONELADA DE 
Boi eOLETRS.., 

VOCES HOMENS No ENTENDEM mE$r 
t'p. DF co ço EU p  i: 

-rbMAr 
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TA BEM...fABEt...MM, 
ErII O EMPPE5TA? 

(QUALE'O PE5EJO 
7 PEVOC$? 

QUE TAL FALAR 
ELE! ç.6€s  

(coM PoL,r,CA 
El) NÂo L15 
  METO' 

MO1ELa°' 

GiNECOLO,/5TA 

A BORBOLETA 

COMO CONVIVER COM A CARESTIA 

Vamos supor que os preços aumentam dia-

riamente, certo ? De modo que, se você fizer 
compras a semana que vem -  ao invés de esta 

semana -, gastará muito mais dinheiro, certo ? 

Portanto, um bom conselho para enfrentar a 

situação é: «Não deixe para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Você acaba de receber seu salário minimo. 
Pois bem, tirado o do aluguel, da condução, de 

padaria, do médico, do dentista, do sapateira, 

da escola dos garotos.., você pega o restante e 
investe em alimentação. Hoje mesmo! 

Vá ao supermercado e compre muita comi —, 

- mais ainda que a cota habitual. Compre ovos, 
carne, leite, café, feijão, arroz, toucinho, toma-

te (e legumes em geral), verduras, frutas.. 

empanturre a geladeira e, se possível, o fugeri-
fico. 

Que acontecerá ? Você verá que, nos 

seguintes, enquanto seus vizinhos e colegas de 
trabalho lastimam a sorte, lamentam o dia era 

que nasceram, você estará ai, gordo e forte, 
comendo os filhotes do seu investimento (5, 

alimentação também é investimento!), poden-

do se dar ao luxo de comprar pra sua íamilin 

roupas, calçados e mais uma ou outra coieirrLra 
supérf lua.,. 

(Sylvio Abreu; 

METAMORFOSE: 

Osório acordou de manhã e descobriu que 
havia se transformado num inseto enorme. 

Mas a mãe gritou da porta que ele era um 

imbecil, que Kafka já tinha feito isso há muiis 
tempo e que se ele não levantasse da carne 
imediatamente, ela voltaria com o Rhodox. 

Diante disso, Osório levantou, perninha após 
perninha, e reconheceu que aSa seiS 

ser original nos dias de hau. 

a 

O helicóptero sobrevoa o cemeo. A Pequena 
borboleta, meio assustada, meio curiosa, per-
gunta: 

-  Mamãe, o que é aquilo no céu ? 
Mamãe borboleta olha desconfiada, tem ver 

gonha da própria ignorância, mas bota senten-
ça: 

Aquilo, minha filha, aquilo é Deus. 

(JAAB 

Continua desaparecida 'a jovem acima: 
de casa há vários anos e de lá pra cá não Ic 
mais vista. Trajava uma túnica branra e ur ' 
venda nos olhos levava na m  

e "a •Su'eit: uma acre: 
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Anúncio da Conceição levantou-se num dia claro e 
comprou uma pasta de dentes pelo nosso facilitado siste-
ma de crediário. 

Sua esposa, Campanha de Almeida Conceição, ainda 
do'rnia. Ou estaria morta? 

Anúncio da Conceição e Almeida ficou preocupado, 
rnas resolveu deixar o problema a cargo do escritório que 
cuidava de sua contabilidade. Afinal, pagava para que 
todas as suas questões fossem resolvidas rapidamente, 
sem lhe causar transtornos ou incômodos. 
Tomou uma xícara do melhor café da região numa 

pensão estritamente familiar da esquina, e que fornecia 
marmitas (a pensão, não a esquina. Ou seria a esquina?). 
Conceição e Almeida caminhou quinze passos em 

direção ao sul, voltou três para boroeste e cavou at éf icar com 
as mãos empelotadas de calos. 

Não achou porém a felicidade anunciada. Iria processar 
a companhia que havia lhe vendido o mapa. Ou não? Mês 
que vem resolveria. 

Dois carros estavam estacionados no lavatório do res-
taurante que era capaz de servir 70 qualidades de pizzas. E 
cuom seria capaz de comer 70 qualidades de pizzas? 

Anúncio e Almeida sentou-se no primeiro carro. Sentiu 
o conforto de sua poltrona, a maciez de seu rodar (mas o 
carro não estava rodando. Ou estaria?); a potência do 
motor e a segurança proporcionada pelo revolucionário 
sistema de freios. 

O preço do carro estava afixado num luminoso da 
coca-cola, no alto do edifício. Anúncio da Conceição 
mandou embrulhá-lo (o carro, não o luminoso da coca-cola 
e nem o edifício. Ou seria o edifício? Ou seria o luminoso 
da coca-cola?). 

Não havia a fita adesiva de mil e uma utilidades (quais 
seriam?). Motivo pelo qual o embrulho foi feito mesmo 
:;om barbante. 
Realmente satisfeito, Anúncio seguiu para o cinema 

com ar condicionado, sempre bons filmes e perfeito siste-
mc de circulação de ar. 
Esquecendo lá o embrulho. 
Agastou-se e entrou no jornal cujos anúncios classifi-

cados vendiam mais e mandou botar na pimeira página, 
em manchete, um anúncio dé procura-se. 

Procura-se o quê? -  perguntou-lhe o redator. Aplicando-
lhe um soco no queixo. 
Almeida e Conceição, lembrando-se de.que era Anún-

cio, caiu com o impacto de tão violenta estocada. 
Estirado sobre o belo tapete que podia ser lavado, 

esfregado, sem se ressentir ao menos da ação de pontas 
de cigarros, Anúncio da Conceição e Almeida pôde ouvir o 
redator, de pé sobre a mesa: 
O senhor não -sabe que não pode procurar? Não sabe? 

Com licença que o telefone está tocando. 
Conceição e Almeida aproveitou para se retirar. Esque-

cendo sobre a mesa do redator o Anúncio de seu nome. 
Diminuído e ressentido, Almeida achou que deveria 

precaver-se e comprar já seus presentes de Natal, para 
evitar correrias de última hora. 

Lembrou-se então de sua esposa, Campanha de Almei-
da Conceição. 

Mas não ora casado. Ou seria? 

Souza Freitas) 

O 52LL encontra com 
gente, café e livros. 

Rua Wa/dernarFerrQíra 
n9 14.9-butanta -  5P 
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1 ABORDA 

EM Ff M1  LÁ PC CASA 

TIN4A UM ENORME . N6 5 ,TAQURM0 AZULR o 5u MO 

UM lR MpoLfN E paow lb  

PAR c  A Pisc ~ Do 

NAOTIÇ,' 

( o r  cto 

Tc O 5 Os  laulRAcob is 

Àc, METR 

/ 

TOOÀ, K5 OBÇP5 
FORA M N 3G&R DA  5Ç .P1 EF kTo.. 

At:r,U. tP Nt  RaA ZÃ-\ 

COM  PRO UN ODAOE, O TEM A  BU  C O F A 

/ CO.k A ouhJDOÂO  DE BURAcoS 

QuE TEM 'O2  A, A GEWTI TcÇ 

POOE é C AR TARDE... 

o DE ENVOLV M WVO 

DE XARA 
5To PÇp 

o 5H -oi,' 

1  fv\(jCH CHQ ..Ji US 5 i LA1 ti tJ 
VIJIL7A C2EL RA 'S  G 5 TOPCS 
QUE EMO 

Ftc )E SEf,A' EN EL 'yA EjANG 
PIA EN OUE TOPA L PIA GfQN HAYA J 
SEGO1PC VUEST?Ôç 
PASOÇ,G AN O 
PÕDReMOS REC!E N 
1ECIR 6UE FFE MOS 
T P..tv1/Á/ADO EF/tlTI-
VA /VI F TE CON isL1 . 
XTÇEMLSJ4O  P,6T ( 

1 WU  TAPA ELE'5 

otv  TER 
At.GUM V4LQg  E 

Eu Vou vRR o QUE EI 

FOPrET R - o 
OVE J0  

TOMA 

us  Lfi AV4N A \  ESTA) 
UC A  U6 N(J ST  P iN  - 

VE I& 
R NPO  L  5BVER5{OH J 

ERN CONA - / 

- ,. 

( cfS i (JC CHOS 
ft't30H  GR1C»A / 

/E ONCES,fVAPl OLVt )APf\' 
U$ 
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PAGA /1IENYO P1 QI,71NPA,  OTfÇI O' 

AU/G/EL, 'ALTA  SYJE/'A, F144 P,4 
CONDIÇÃO. UM PIA, PIL/-101 fliDa isso 
  .SERI4 '�EL/. 
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OLAÇÂO DE: 
t)UAYE 
GLiWACcJ 
NANI 
PJME!T 
S.Ar3REU 

ACABo DE CMECiAR 
DE UMA 7L//,v. 
PEz. e, í3R,As1L 

ELE  PESCQBRILI U M 
E1TIN O PC SPiR 

DO PAÍS sEAi PA /1R 

o'  iZ M)L: 

FAt'J7A5tANpo 
PE MINE'rioJ 

çà, , �it - (( 

( 

TEflOS A SECA NO NORDESTE  
A LOTA DosPoSSEiROS No PAÍA A) 
A INVAsAb DAS MvlTiiiltCiO?lAiS NO Xí$60)A 
POLOÍÇ.Ab £11 SAb PAULO, A DS7RUiÇ1b 
Dos f1OPJQ EM BELO,HORiZONT-E. O 
)ES,1A7IU1E?TO IA FLOfflsTA AMRÕNIL/... 

A&OF?I\  AF'MA1 j 
cu6  Coç - 0 o 

VER D pE,Ro 

13F?A;IL III 
0 t . 

É VL!D/DE! 
fAX QUE o 'ruriJoExrE,uo 
SE TE/los UMA TERRA 
TAo PIc ?. 

Ai 
V 

CIIEi/ ZÉ ENCA,4T03, 
TRMQUiLiDADE, PESSOAS 
O1DEiRA5.. DF- 

UM OA'515 
ik flUIJDo CONTURBADO 

HOJE-1 

- -  - 

£,-

s ,  -  - - . r ' 

j á -c £ • -r 

r'  ( 

O NORDESTE, 
POR, EXEMPLO/ 

.-&, 
-. . -- - - ! - 

- . . , . . . . 

-  ,I'  ' .- .-  - , . 

..L .. --•.-. .-- ;• : 

--'  • " - - ,t i  - , 

. . . . . 

. . . . . . 

QUANra 191A i'fA'R/'1 
PRA' U$AR.o'A P/-Sc/NA 

O NO P 5r(NO ' N S 
D iUDO i UM c!MLQ. 
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LI1 RATUF&A 
LflTttJ0 
fl M EPJcANA, 
LIVROS DE-

QUINO 

LtVí?/R1A 

PiA CHKIS 
(W. PP1UL.'STA 8CA —PrBERTA ITE' (22 HORAS 

JC,UJ4  FO9  Bí'oS E 
DOM 1 86C5 NÚM DS 

kTR DD51 
OVELHA 
NEGRA E 
VERSVS CDERM% E- NúMEZOf, 

R111SRDO  DE 
CR$15. 

CA TuNG. RVlST1 

f CoMUNlCIÇ4o 

SUPLEMEtÍO IOVEN( L 
&LOBoTUV NlL 

G!BI -LOBINHO 
AL-MANA QUE-ALB°NS 

CO(%i PRA E v 

V. BRIG, LUIZ AÇJTONIO 
2  -LOJA  SÃO PAQLO 

L ABERTO RTE' S 22 HO RAS INCLUSIVE AOS .SA 

' O-- 

9 704 

Guardamos o pouquinho 
gue sobrou. 
Feça pelo 
reembolso. 

NOME   

ENDEREÇO   

CEP 

CIDADE   

GLOBAL EDITORA E DISTRIBUIDOR? 
LTDA. 
R. JOSÉ ANTONIO COELHO-814 
CEP. 04011 -  FONE: 71-9335 
SÃO PAULO -  S.P. 

A 
&PAfS UT4 

O M ÇJIV( 

BRAYC 
?004S 011040 F4404200 MUNDO 

[— ]Cr$ 20, (3 VOL.) 

Aquela revistinha do Galeano, a Cilsis... 
aqueles quadrinhos do Altar Linus. SGT 
KIRK,I! mago, Metal Huulant, Valentina, 
aquelas coisas que a turma do Balão 
curte, como o Charile, Pulps 6, Los 
Hordes de Phobos o posters. 
Aqueles livrinhos com a história do 

Jazz, a história do cinema, Humphrey 
Bogari, pin ups, hummmm... 
Aqueles iivrões que os publicitários 

compram (sem que ninguém veja) para 
criar seus anúncios... 

Look, a fonte das fontes da inspira-
ção. 

Cri 15, (1 VOL.) 

AGÊNCIA 
LOOK 

revistas, livros e jornais 
Av. S. Luiz 258 - loja 27 - 

Fone: 256-0435 
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Sr. Leitor: 

Eis aqui mais uma seção fina, 
primorosa e misturada. 

Material de qualidade 
de pessoal de primeira 

das localidades mais diversas 
deste nosso rincão imenso. 

Com esta seção não tem bão. 
Ê assim. 

Pros cartuns e 
textos que vierem e derem. 

Esta seção é fogo na roupa! 

N. É.- Pedimos aosr. Steinberg 
para entrar em contato 

com o responsável por esta seção 
na parte da tarde do mês de 
outubro vindouro para estudar 
o possível aproveitamento de 

suas colaborações 
datadas de 5 de agosto p. p. 

JAAB 

MINAk -rmç DV1 
XcÇSo P 

1 
( 

Contra o macunaismo, u€ nianiquesrno, 

Não há bem que sempre dure. Não é, meu hm? 

O atleta não estava à altura do seu salto. 

Encontrar o «homarn de PeqHm». taí o reg ck do C 
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41  
ipJ'P6PED1Lb0! \ 

MAS o m  'VÃO  a 
VAIA p pEDIDA COMO 

PA 

I04íLki0P 00A4IVAPE I 

PE4c7, La5gc EXi',Tci) , 

/ 
1 mil 1 

íÀC�. 1, r  
\ _ 

Airton 
Sonhei a vida inteira com um alto poiio, u a voa 

prazeres e luxúria. Trabalhei, trabalhei e conso i, 
hoje moro num harém, rodeado de odaliscas, ót mr; 
vinhos, músicas excitantes, comida fa oz mo. 
Sou o primeiro camelo do sultão. 

Olhou bem pro seu tamainho, medu 
da vida, espiou mais urra vez c  r 
disse: Morrer é muito relativo. 

Há quem, de consciência, recebs um s 
como se fosse troco. 

PROCURO VESTIR-11E 
COM ELEGÂNCIA 
E D!TENÂ#o. 

  7"-

o 
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te aqui è o meu quarto de guardar desaforos. 
Eu sempre trago desaforos para casa. 

Novas medidas para conter a inflação. 
São medidas quilométricas. 

Desinfetante de minero é, ute. 

* * * 

Na Arábia Saudita foi in5titu1d3 u 
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/ o (JNClOWAM 
A 

Q' 
ER NCO 
1ONO'1 O 

Os executivos existem para decidir sobre os executados. 
Futebol é o ópio do povo opilado. 

Algumas omissões carecem de boas cormssõe. 

Certos homens são errados. 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



Dirceu 

Ee é considerado o historiador do século. Não 
sabe nada dos séculos passados. 
As pessoas ambiciosas são abomináveis. Não 

existissem elas, e eu estaria ganhando muito mais. 

Skinner diz que o homem reage como rato. Pena 
que ninguém tenha roído sua obra. 

llortajk, 
1  e D EI 

Itajor e  p . 11i 1 
'Sd o paul  ilflp CI 

d0  s 
COif  lado de  - 0tatia 

que ''aoOn   oao) 
n,  aCUIJI 

Gra 
na-Scid antes de 12 eSao  aj0  as na  bea cor  

Rui La  U1fl a0 0 '1°rem  fl3erj 0  L• 

área t1que , asjst medi CO  ,fDEops) 

an 
F Z hL 

face ' princ0.5  OU 39 

queda 

P°»-  R F1tJ(i L p i 
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irceu 
qu  i n  stos do filhinho. Na verdade, ela só está 

adando é ao futuro psicanalista dele. 
A vida é uma escola. Com baixíssima frequência às aulas mais importantes. 

tY Pos DO 35&L 
APRESENTAMOS 
O CANDIDATO 

No 5E1, ACRO 
QUE VAi 7R 
ELEIC,Ã_o NA 

PENl -rENC/, IA' 1 

1l a1:If/((J,$ '4lv4cit !4I1ltI ( w , thflt.t  Jiq n( 
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1: 
b1 a 
seca 

Periodicamente ficamos 
cientes através das páginas 
impressas dos jornais  ou 
através das figurativas ima-
gens da televisão, e até de 
outros veículos menos infor-
mativos,  dos  graves  pro-
blemas  provocados  pela 
ausência prolongada de chu-
vas, pela precipitação pluvio-
métrica não-operacional ou 
pela estiagem com fator de 
tampo inflacionado. Ou seja, 
pela seca que atinge certas 
repiões brasileiras. 
Há um grande desperdício 

por parte das autoridades e 
politicos em geral, e até dos 
azoderes de chuva, em Ia-

vendo, sentiu 
olha pesada. Pensou que 
e cansaço, eram 11 da 

cite, estava fazendo hora 
?xtra. Escriturário de uma fir-
a de tecidos, solteiro, 35 
os, ganhava pouco, refor-
ava com extras. Mas o peso 
aumentando e ele perce-

eu que as orelhas cresciam. 
pavorado, passou a mão. 
cviarn ter uns dez centíme-
os. Eram moles, corno de 
achorro. Correu ao banheiro 

mulheres. O único que 
nha espelho. As orelhas os-
:yam na altura do ombro e 
• ntinuavam crescendo. 
Ficou só olhando.  Elas 

• sciam, chegavam à cintu-
Finas, compridas, como 

as de carne, enrugadas. 
• ocurou  uma tesoura,  ia 
)rtar a orelha, não importa-
• que doesse. Mas não en-
ntrou, as gavetas das mo-
estavam fechadas. O ar-
de material também. 
melhor era correr para a 
o, se fechar antes que 
pudesse mais andar na 
e tivesse um amigo, ou 

morada, iria mostrar o que 
•;tava acontecendo. Mas, o 
'crturãio não conhecia nin-
m a não ser os colegas de 

efeitos da seca, pois trata-se 
de um fenômeno passageiro 
e que, dentro de mais alguns 
poucos anos, estará comple-
tamente sanado per si. 
E compreensível e natural 

que as populações aonde o 
fenômeno secal ocorre se re-
tirem das regiões atingidas e 
venham para o sul à procura 
d'água. Mas isso apenas de-
nota um certo despreparo, 
uma falta de treinamento, 
quando na verdade deveriam 
ir se educando com outros 
povos, que vivem em situa-
ções parecidas, de como vi-
verem aridez. Pois quando o 
nordestino(aquele que habita 
do norte de Minas até o Ma-
ranhão, por enquanto), repe-
te sua ladainha de reclama-
ções, exigindo chuvas, em-
préstimos, auxílios,' frentes 
de trabalho,  açudes,  etc, 
aporrinhando o saco de nos-
sos  administradores  que 
possuem muito mais o que 

gos. Ele abriu a camisa, en-
fiou as oreibas para dentro. 
Enrolou uma toalha na cabe-
ça, como se estivesse ma-
chucado. 
Quando chegou na pen-

são, a orelha saia pela perna 
da calça. O escriturário tirou 
a roupa. Deitou-se, louco pa-
ra dormir e esquecer. E se 
fosse ao médico? Um otor-
rinolaringologista. A esta ho-
ra da noite? Olhava o forro 
branco. Incapaz de pensar, 
dormiu de desespero. 
Ao acordar, viu aos pés da 

cama um monte de trinta 
centímetros de altura. A ore-
lha crescera e se enrolara co-
mo cobra. Tentou se levan-
tar, Difícil. Ele precisava se-
gurar as orelhas enroladas. 
Pesavam. Ficou na cama. E 
sentia a orelha crescendo, 
com uma cosquinha. O san-
gue correndo para lá, os ner-
vos, músculos, a pele se for-
mando rápido. As quatro da 
tarde, toda a cama tinha sido 
tomada pela orelha. 
O escriturário sentia fome, 

sede. As 10 da noite, sua 
barriga roncava. A orelha caí-
ra para fora da cama. Dormiu. 
Acordou no meio da noite 
com o barfflhinho da orelha 

quando acordou na manhã 
seguinte, o quarto se enchera 
com a orelha. Ela estava em 
cima do guarda-ro a, em 
baixo da cama, na pa. E for-
çava a porta. 
Ao meio dia, a orelha der-

rubou a porta, saiu pelo cor-
redor. Duas horas mais tarde, 
encheu o corredor. Inundou a 
casa. Os hóspedes fugiram 
para a rua. 
Chamaram a polícia, o cor-

po de bombeiros. A orelha 
saiu para quintal. Para a rua. 
Vieram açougueiros com fa-
cas, machados, serrotes. Os 
açougueiros trabalharam  o 
dia inteiro cortando e amon-
toando. O prefeito mandou 

para a Nação, o mesmo não 
acontece com os tuaregues, 
os beduínos, parte, do povo 
árabe e demais habitantes 
dos desertos em geral. 
Nunca se viu nenhum des-

ses povos reclamar que «a 
seca deste ano é pior do que 
a de 37», «se não chover nós 
vamos morrer de fome», «per-
di toda a minha lavoura», «es-
tamos morrendo», etc. Inteli-
gentemente, esses povos se 
adaptaram  às  condições 
adversas e passaram a inte-
grarharmonicamente com as 
regiões áridas, vivendo pre-
nhes de felicidade e satisfa-
ção. 
Poder-se-ia argumentar 

que o nordeste é ainda um 
pré-deserto, não tendo no 
presente todas as caracterís-
ticas saáricas. Mas se isto 
não ocorre, dá-se por dádiva 
do nosso planejamento que 
está possibilitando, gracio-

população se adaptar. Come 
a marcha inexorável do pro-
gresso exige que milhares de 
árvores por dia fiquem inope-
rantes, seja através de cortes 
por machados e serras elétri-
cas, seja por meio de des-
folhantes  químicos  o na-
paim, a desertificação total 
da região é coisa de mais 
algum pouco tempo. Seria, 
portanto, recomendável que 
entre as nossas importações 
do Oriente Médico figuras-
sem além do petróleo, came-
los e turbantes, já que os 
óculos escuros poderão ser 
supridos pela  ndús ia na--
cionai, 

(Xicho Eir 

de assistência social, irman-
Jades religiosas, donos de--

vendedores do 
churrasquinho na porta do 
estádio, donas de casa. Vi-
nham com cestas, carrinhos, 
carroças, camionetes. Toda o 
população apanhou Carne de 
orelha. Apareceu um admi-
nistrador, trouxe sacos plás 
ticos, higiênicos, organizou 
filas, fez uma distribuição ra 
cional. E quando toda a pc 
pulação tinha levado cama 
para aquele dia e para ca 
outros, começaram a este 
car. 

DRIR  Encheram silos, frigoríf 
cos, geladeiras. Quando nãr 
havia mais onde estocar 
carne de orelha, chamaram: 
outras cidades. Vieram novo 
açougueiros. E a orelha cre 
cia, era cortada e crescia, 
os açougueiro trabalhavam. 
E vinham outros açougue-
ros. E os outros se cans» 
vam. E a cidade não suporto. 
va mais a carne de orelha. C 
povo pediu providência ao 
prefeito. E o prefeito ao go-
vernador. E o governador ar 
presidente. E quando não he. 
via  solução,  um  menino, 
diante da rua cheia de carn. 
de orelha, diss' eo 
«Por que o sen 
dono da orelha: 
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- - ---  STA  RAVUR/\ 

FALTAM 

IETAL 5 Q06 N055Q 
PESEt'kSTA E j 
CECJ Só' PRA AFOR-

SE FOR c P z 

Q U-$O Viva 
oL.F4E ATENTA ME?4TE, 5E1V\ PI5Ç R, O  UDRo 
AB()(Q,I?URAM1 Eo2O S GU DQS.Q UE é Q&J 
EL-E T M oue oul?wS LÀ.' ROS NÃc TEM. 

ESSA E A I3A  N(- P (RUE TOC# M PERF&JTÂS ORt* M É14ARM ONIA, 
NA PRA 4. R.FPARE NO tvlo'JIMEAJI'C) DAS M  DE GÂ[)/ UM E  $fyV 

'rrO TOCA M F_5555,CARAS? 
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!levamos aos nossos 
res um definitivo e 
esquema* tico 
recimento sobre a 
e de posturas cJo 
:3UCeSSO tem sido 
bsoluto nos dias 
que correm. 

semos: que correm? 
Ois dísse m,05 be m. 

Postura. do Alto! Quem 
vem Lá? 

Recomendável para 
pessoas que gostam de 
ações retas e direitas. 
Estimula todo o corpo e, 
notadamente, a veia 
;nguinea do braço 

direito, 
orcionando, 

:ttrossim, uma 
nérgica e avermelhada 
tonalidade aos olhos, 
muito útil, aliás, em 
alguns casos. 

'ação: o que marca 

o n s para 
administradores, 
executivos e pra todo 
mundo em geral. 
Estimula a posição 

caço 
for conveniente. 

Atitude mental: amor, 
devoção e entrega. 

Postura do Produto 
Interno Bruto 

Recomendável para 
todos, sem distinção de 

idade ou sexo. 
Estimula a mente para 

uma eficaz 
compenetração com o 
espirito nacional. 

Duração: pode ser, no 
máximo, a vida inteira. 

Atitude mental: 
huma ou tá feita a 

ra 

materialistas e 
M istas 

Estimula a integração 
dentro da ordem 
natural do 

sangramento dos 
joelhos. 

Atitude mental: infinito 
arreoendime!zto. 

Postura de Banana 

Recomendável para 
a manutenção das 
mesmas idéias. 

Estimula a tradição e a 
mentalidade standard. 

11 
Nesta posição é 

importante não escutar 
nem confiar em que 
quer que seja. 

Duração: a 
tradicionalidade usada. 
Atitude mental: 
a mais fechada, 
tradicionalmente 

aqueles que almejar 
um berço esplêndido 
Estimula o corpo 

submergindo-o num: 
agradável sensaeo 

es 

trabalho, a qual 
hora 

Atitude men 

Postura do Ca 
Caçador 

Recomendável 
solteiros ou casado3 
enjoados d muiher. 

Estimula os instintos 
animais levando-os 
a um delicioso mve 
pureza e castidade 
Nesta posição é 

indispensável babal :3 
quanto mais se 

Duração: depende da 
imaginação de cada ro 

Atitude menta' 
castaobsessiva 
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